
Distante da meta, região ‘corre’ para 
vacinar mais crianças e adolescentes
Na reta final da campanha nacional de imunização, Secretarias de Saúde de Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa 
e Monte Mor fazem apelo aos pais para atualizar as carteirinhas de vacinação e evitar retorno de doenças  PÁGINA 07 
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A nova unidade local do Poupatempo e as repartições que compõem o novo Cen-
tro de Referência ao Trabalhador e Empregador de Nova Odessa abrem ao públi-
co, ainda em sistema de “operação assistida” (testes), na próxima quarta-feira (1º). 
Por isso, na segunda e terça-feira, não haverá atendimento nas seis repartições 
hoje “espalhadas” pela cidade, e que estão de mudança para o novo prédio, que 
fica na rua Duque de Caxias, 600, no Centro.                                                          PÁGINA 09

A Caravana Iluminada da Coca-Cola FEMSA Brasil já tem data para seu desfi-
le em Sumaré. Será no dia 20 de novembro (segunda-feira), com início previsto 
para 18h30 no Arena Atacado, no bairro Matão, e término na Praça do Bom Re-
tiro, após mais de três horas de percurso pela cidade. Com cinco caminhões re-
presentando mensagens de Natal e momentos de consumo do portfólio da Co-
ca-Cola FEMSA Brasil, a atração itinerante traz ambientes instagramáveis, ilu-
sionismo, dois espaços de cenografia, sendo um deles a Casa do Papai e da Ma-
mãe Noel, e ativações com inteligência artificial.                                            PÁGINA 03

A Estrada Beraldo Ross Matheus, antiga Estrada Rio Acima, que liga Monte Mor 
ao Aeroporto Internacional de Viracopos, em Campinas, foi inaugurada nesta 
sexta-feira (27) pelo prefeito Edivaldo Brischi (PSD) e, segundo o Executivo, está 
pronta para atrair e sediar novas empresas e investimentos na cidade. Conforme 
Brischi, a estrada possibilita, “um percurso oportuno para empreender, que leva 
até o Aeroporto Internacional de Viracopos”.                                                          PÁGINA 06

A Escola Municipal José de Anchieta, em Sumaré, celebrou mais uma edição 
memorável de seu evento anual “Anchieta em Festa”, cujo título neste ano é “An-
chieta no Mundo da Fantasia II”. No dia 21 de outubro, das 10h às 16h, o colé-
gio abriu suas portas para cerca de 1.600 alunos, do 2° ao 9° ano. Os estudantes 
encantaram a todos com suas incríveis coreografias, fruto de meses de dedica-
ção das professoras de Educação Física Nirley Siqueira Gonçalves, Rosângela 
Quental Ricato e Mariana Vinhas Camargo, sob a coordenação da professora 
Rita de Cássia Fanhani.                                                                                               PÁGINA 04

Poupatempo vai iniciar fase 
de testes em Nova Odessa

Caravana da Coca-Cola tem 
data para chegar a Sumaré 

Monte Mor entrega estrada 
até Viracopos e visa empresas 

‘Anchieta em Festa’ encanta 
alunos e moradores de Sumaré
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Combatido por 
alguns e admi-
rado por tantos 

outros, Candido Porti-
nari (1903-1962) tem vi-
da e obra relacionadas ao 
processo de assimilação 
da arte moderna às instâncias do 
poder institucionalizado, ou ain-
da, assinala um período de ade-
são do Modernismo ao discur-
so oficial do Estado – transcur-
so que, mais tarde, é consolida-
do pela criação de museus, tais 
como o Masp, os museus de arte 
moderna de São Paulo e do Rio 
de Janeiro, nos fins dos anos de 
1940 e, posteriormente, a Bienal, 
no início dos anos de 1950.

Agraciado pela “política da 
boa vizinhança”, estipulada por 
Franklin Roosevelt, e pelas ações 
ministeriais de Gustavo Capa-
nema, o pintor torna-se o nome 
mais conhecido da arte brasilei-
ra no cenário internacional, en-
tre os anos de 1930 e 1950, ten-
do trabalhos em museus, como o 
Museu de Arte Moderna de No-
va York (MoMA), e edifícios pú-
blicos no exterior, como a Biblio-
teca do Congresso em Washing-
ton e a sede da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Esse “caráter oficial” da pro-
dução de Portinari, vista como 
exemplo de arte brasileira, está 
ligado às preocupações de ar-
tistas e intelectuais, nos anos de 
1930, em moldar a “arte nacio-
nal” a partir do meio social, as-
sim como forjar uma nação uni-
ficada. Sendo assim, revisitar as 
bases deste projeto por meio das 
obras de Portinari é, também, fo-
mentar o debate que gira em tor-
no da representação e da ideia de 
identidade nacional. O repertó-
rio deste “retratista de negros e 
mulatos” atrelado ao discurso 
do Estado e à ideia de brasilida-
de parece, à primeira vista, tra-
zer algumas contradições.

Nas Exposições Universais, 
em particular nas primeiras edi-
ções (Londres, 1862; Paris, 1867; 
Viena, 1873 e Filadélfia, 1876), a 
imagem do Brasil é vendida co-
mo um país branco e europeiza-
do. No início do século 20, a si-
tuação não se altera, mas rece-
be suas primeiras contestações. 
Um dos principais embates en-
tre os organizadores das come-
morações dos 100 anos da Inde-
pendência do País e os da Sema-
na de Arte Moderna de 1922 es-

tá, justamente, na exis-
tência de dois projetos de 
“Brasil moderno”. Para 
os primeiros, o brasilei-
ro tornou-se “raça me-
lhorada” pelas políticas 
de imigração e de em-

branquecimento – um conceito 
de higienização étnica. Para os 
modernistas da fase heroica, a 
“brasilidade” está na representa-
ção de índios, negros e mestiços 
– colocados como “os da terra”.

Então, em 1939, Portinari le-
va ao Pavilhão do Brasil, na Fei-
ra Mundial de Nova York, três 
grandes painéis com negros e 
mestiços, sendo essa a imagem 
oficial da identidade brasileira. 
Quais são as circunstâncias his-
tóricas que assinalam essa mu-
dança no discurso do Estado? E, 
mais ainda, por que Portinari é 
o eleito para mostrar esse “novo 
Brasil”? Na busca de possíveis 
respostas, resgatamos o início da 
jornada internacional do pintor 
e seu alinhamento com o Estado 
Novo, nos anos de 1930 e 1940 – 
um período de mudança estéti-
ca e cultural no País.

Em março de 1935, Portinari 
tem a notícia de que participa-
ria da International Exhibition 
of Paintings do Carnegie Insti-
tute – naquele tempo, a mostra 
é vista como uma grande vitri-
ne destinada às produções mais 
recentes – nosso pintor em tre-
cho de carta, datada em 10 de 
abril de 1935, a Mário de Andra-
de, entende a oportunidade de 
se destacar nesta exposição: “Fi-
quei todo esse tempo sem escre-
ver porque comecei uma colhei-
ta de café com cinquenta figuras 
– dois metros e tal. Em tamanho 
é o maior que já fiz (…) A colhei-
ta tá me dando um trabalho da-
nado. Vou ser convidado para ex-
por em uma exposição nos Esta-
dos Unidos – Carnegie Institute”.

Essa “colheita de café” é a te-
la Café (1935), que hoje integra o 
acervo do Museu de Belas-Artes 
(Rio de Janeiro). Neste trabalho, o 
pintor busca suas lembranças no 
meio agrícola, no convívio com 
trabalhadores rurais e no coti-
diano das fazendas cafeiculto-
ras (onde nasceu). O tema da te-
la é a colheita do café (o produto-
-exportação da economia nacio-
nal, naquela ocasião). Seus ele-
mentos centrais são os trabalha-
dores (negros e mulatos). Ao ob-
servar a tela, não há como não 

referenciar o passado escravis-
ta e a realidade campesina, ain-
da existente em muitas fazen-
das do interior do País. Um dos 
aspectos estéticos mais discuti-
dos nas obras do pintor e presen-
te nesta tela é a deformidade dos 
pés e mãos desses trabalhadores. 
Ele mesmo nos conta sobre isso: 
“Impressionava-me os pés dos tra-
balhadores das fazendas de café. 
Pés disformes. Pés que podem con-
tar uma história. Confundiam-se 
com as pedras e espinhos.”

Os pés descalços e sofridos dos 
trabalhadores rurais – dignos da 
empatia do artista – evocam a 
pesquisa sobre a estatuária afri-
cana motivada pelas vanguardas 
históricas, em especial, o cubis-
mo. Possivelmente, um proces-
so investigativo ocorrido durante 
sua estadia, em 1928, na Europa. 
Mas, também, o gigantismo de 
pés e mãos converte-se em me-
táfora do trabalho diário, sendo, 
simultaneamente, a marca da-
queles ligados à natureza.

No contexto internacional, Ca-
fé ganha destaque: a tela é pre-
miada (segunda menção hon-
rosa) e recebe comentários re-
levantes da crítica norte-ameri-
cana, particularmente por seu 
caráter muralista e por não ser 
tão colada às experiências van-
guardistas europeias. A boa re-
cepção da crítica relaciona-se às 
experiências do público daquele 
país com as obras de Diego Rive-
ra – que em anos anteriores reali-
za diversos murais nos EUA com 
o incentivo de Nelson Rockefel-
ler. Na verdade, as repercussões 
de Café são o primeiro reconhe-
cimento no exterior de Portinari.

Quando o artista executa os 
três painéis, no Pavilhão do Bra-
sil, na Feira Mundial de Nova 
York, elaborado por Lúcio Cos-
ta e Oscar Niemeyer, por enco-
menda do governo brasileiro, em 
1939, Portinari já tem essa pro-
jeção internacional. Seguindo a 
tradição das Exposições Univer-
sais, o governo brasileiro usa o 
evento para convencer as indús-
trias estadunidenses (públicas e 
privadas) a investirem no País. 
A feira é a ocasião para exibir o 
desenvolvimento tecnológico, 
o progresso e a abundância da 
terra brasileira. Por essa razão, 
as apostas são na distinção no 
projeto arquitetônico do espaço 
do pavilhão e na escolha do léxi-
co visual moderno de Portinari.

120 anos de Portinari, 
‘retratista de negros e mulatos’
Alecsandra Matias de Oliveira é professora do Centro de Estudos Latino-Americanos sobre Cultura e 

Comunicação (Celacc) da Escola de Comunicações e Artes da USP/Jornal da USP

n  CHARGE

No dia 29 de outubro é 
celebrado o Dia Mun-
dial do AVC (Acidente 

Vascular Cerebral), a segunda 
principal causa de mortes no 
Brasil e uma das mais recor-
rentes razões de sequelas e in-
capacidade no mundo. A data 
foi criada para conscientizar a 
população sobre os fatores de 
risco, sinais de reconhecimen-
to e formas de prevenção/rea-
bilitação.

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-SP) 
registrou, de janeiro a junho 
deste ano, um aumento de 
20,2% no número de casos 
por Acidente Vascular Cere-
bral (AVC) em relação ao mes-
mo período do ano passado. 
Em 2023, foram 219,4 mil aten-
dimentos ambulatoriais e in-
ternações, enquanto em 2022 
foram 182,4 mil.

O AVC é uma condição que 
ocorre quando a circulação de 
sangue para o cérebro é inter-
rompida de alguma forma, im-
pedindo que o órgão obtenha 
nutrientes e oxigênio. O aci-
dente vascular cerebral geral-
mente é causado por uma obs-
trução (AVC isquêmico) ou por 
algum sangramento (AVC he-
morrágico).

O AVC isquêmico é o mais 
comum e acontece quando há 
a obstrução de uma artéria ce-
rebral, que interrompe o fluxo 
de sangue. Geralmente é cau-
sado por tromboses ou em-
bolias; já o AVC hemorrágico 
ocorre quando um vaso san-
guíneo se rompe espontanea-
mente, causando um sangra-
mento dentro do tecido cere-
bral. É o tipo de acidente vas-
cular cerebral menos comum, 
mas que tende a ser mais grave.

Os principais sintomas são: 
fraqueza de um lado do corpo, 
alteração ou perda de visão, 
dificuldade para falar, desvio 
de rima labial (sorriso torto), 
desequilíbrio e tontura, alte-
rações na sensibilidade, do-
res de cabeça fortes e persis-
tentes e dificuldade para en-
golir. Além disso, existem di-
versos fatores que aumentam 
a probabilidade de ocorrência 
da doença, como: hipertensão, 
diabetes, colesterol alto, so-
brepeso, obesidade, tabagis-
mo, uso excessivo de álcool, 
sedentarismo, uso de drogas 
ilícitas, histórico familiar, en-
tre outros. 

O diagnóstico do AVC é fei-
to por meio de exames de ima-
gem, que permitem identificar 
a área do cérebro afetada e o ti-
po do acidente vascular cere-
bral. Porém, para monitorar a 
presença de doenças cerebro-
vasculares e disfunções cog-
nitivas, o paciente pode con-
tar com o check-up neurológi-
co, pois quanto mais precoce o 
diagnóstico, maior a chance de 
controle da evolução da doen-
ça. Em alguns casos é possível 
até mesmo evitar ou minimi-
zar o risco de AVC.

29 de 
outubro: 

Dia Mundial 
do AVC

Dr. Hugo Pazianotto
é assessor médico em cardiologia 

do Laboratório DMS Burnier

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2649
5ª feira, 26 de Outubro de 2023

Concurso 2939
5ª feira, 26 de Outubro de 2023

Concurso 2585
4ª feira, 25 de Outubro de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2538
4ª feira, 25 de Outubro de 2023

Concurso 6276
5ª feira, 26 de Outubro de 2023
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 22 o    l    Máxima 34o
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Vereador Clodoaldo 
inspira lei que 
identifica pessoas 
com doenças rarasCIDADESDOMINGO
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Trajeto do desfile começa no Arena 
Atacado, no bairro Matão, e vai até a 
Praça do Bom Retiro; serão três horas 
de percurso em regiões da cidade

A Caravana Ilumina-
da da Coca-Cola FEM-
SA Brasil já tem data para 
seu desfile em Sumaré. Se-
rá no dia 20 de novembro 
(segunda-feira), com iní-
cio previsto para 18h30 no 
Arena Atacado, no bairro 
Matão, e término na Praça 
do Bom Retiro, após mais 
de três horas de percurso 
pela cidade. Tradicional 
ação da companhia para 
a época natalina, a cara-
vana tem uma operação de 
58 dias, com passagem por 
70 cidades, em sete estados 
e 38 paradas em pontos de 
vendas parceiros.

Com cinco caminhões 
representando mensagens 
do Natal e momentos de 
consumo do portfólio da 
Coca-Cola FEMSA Brasil, a 
atração itinerante traz am-
bientes instagramáveis, ilu-
sionismo, dois espaços de 
cenografia, sendo um deles 

a Casa do Papai e da Ma-
mãe Noel, e ativações com 
inteligência artificial. 

A agenda ESG da compa-
nhia, trabalhada durante 
todo o ano, também esta-
rá presente por meio da uti-
lização de placas de ener-
gia solar, compensação de 
carbono e uso de materiais 
recicláveis nos caminhões, 
além de mulheres na con-
dução de dois veículos.

A caravana está inseri-
da no mote “Desperte o Pa-
pai Noel que há em você”, 
escolhido pela companhia 
neste ano para transmitir 
a mensagem de que todos 
têm o poder de resgatar e 
fortalecer a magia do Natal. 
“A Caravana Iluminada é 
uma ação muito represen-
tativa - por meio dela con-
seguimos estar próximos 
das pessoas nas diversas 
localidades em que atua-
-mos. Dessa forma, a men-
sagem de positividade e es-
pírito natalino se fortale-
ce cada vez mais. Estão to-

Caravana de Natal da Coca-Cola passa 
por Sumaré no dia 20 de novembro

LENING ABDALA
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (335)
SGSI

SGSI significa Sistema de Gerenciamen-
to da Segurança da Informação. Quando 
nós, brasileiros, lemos isso, pensamos:- 
“Normas, isso não vai funcionar aqui”.

Provavelmente estamos diante de um 
dilema cultural, pois, viajamos para os 
países desenvolvidos e observamos que 
a maioria das coisas funcionam por lá. E, 
por aqui? Há controvérsias, o jeitinho bra-
sileiro não pode ser replicado e só funcio-
na em condições muito especiais.

Vamos esquecer o conjunto de normas 
que regem o SGSI, .... aí conversamos com 
um CEO e ele diz:- “Preciso aumentar a 
produtividade”, ou “Preciso facilitar o flu-
xo interno das informações”, ou, “Preciso 
me precaver contra ameaças futuras”, ou 

“Preciso reduzir as incertezas da empre-
sa” etc. Pois é, como iremos resolver essas 
questões? Se não for padronizando pro-
cessos, não será com o jeitinho brasileiro 
que o faremos. 

Normalmente as organizações possuem 
limitada noção sobre o valor dos dados & 
informações, então, muito provavelmente 
não se preocupam em protegê-los. E, pior, 
elas não conseguem encontrá-los dentro 
de sua própria estrutura quando necessá-
rios e/ou exigidos, o mais comum é o fu-
lano responder:- “Fala com o Waldir, ele 
tem isso lá”. 

Vale mencionar que quando nos refe-
rimos a dados & informações estamos fa-
lando dos dados & informações valiosas 

que a empresa manuseia e/ou armazena, 
os demais dados & informações não há 
interesse em protegê-los, já que os custos 
para os proteger são impraticáveis. Ou-
tras vezes podemos transferir os riscos 
de perdas, por exemplo, através da mo-
dalidade seguros.

O SGSI propicia o gerenciamento de 
riscos e basicamente não há contraindi-
cações médicas, no entanto, é uma corri-
da sem linha de chegada, pois, as amea-
ças evoluem. Hoje, hackers invadem im-
pressoras para ler o que está em seus buf-
fers. O SGSI ajuda na identificação de pro-
blemas na estrutura e a falta de entendi-
mento sobre os problemas & falhas não 
permitem identificá-las com antecedên-
cia. O SGSI trabalha no campo da preven-
ção o que reduz os custos das manuten-
ções corretivas.

De posse de dados & informações valio-
sas e íntegras haverá a facilitação na toma-
da de decisão por parte dos gestores, en-
quanto a falta de transparência das cau-
sas que ocasionaram o incidente resulta-
rá em ações equivocadas. 

Os riscos podem envolver perdas finan-
ceiras, perdas de estratégia, perdas ope-
racionais e mesmo perdas humanas, com 
uma boa gestão do SGSI as empresas con-
seguem mitigá-los e apontar para a bus-
ca contínua da excelência operacional.

Outro risco dos nossos tempos atuais 
para uma organização são os riscos de não 
conformidade que dizem respeito a todos 
os tipos de leis, regras e regulamentos exi-
gidos pelos governos municipais, gover-

no estadual, governo federal e outras enti-
dades como a ANPD – Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Dados. Aqui o espec-
tro é enorme, temos os riscos de seguran-
ça dos colaboradores, os riscos ambien-
tais, os riscos referentes a perdas de da-
dos, compliance relativo à diretrizes le-
gais como a LGPD, entre muitos outros. 
etc. O descumprimento de leis e regula-
mentos obrigatórios pode ter consequên-
cias múltiplas, desde multas, processos le-
gais, sanções administrativas e a publici-
dade negativa o que prejudicará a reputa-
ção da empresa. 

Seria a gestão de riscos o mesmo que o 
compliance? Não, eles são semelhantes e 
estão interligados, mas os conceitos são 
diferentes. O conjunto de regras estabe-
lecidos numa organização como a ade-
quação à LGPD trata do compliance, já 
o gerenciamento de riscos preconizados 
pela família de normas ISO/IEC 27000 
trata da SGSI e se aplicadas eficazmen-
te podemos mitigar os riscos, portanto, 
concluímos que sem um bom gerencia-
mento de riscos não obteremos um com-
pliance eficiente. 

Um outro benefício com a implanta-
ção do SGSI é a inibição da formação de 
silos & feudos dentro das organizações 
uma vez que todos devem estar envolvi-
dos com a Segurança da Informação atra-
vés do compartilhamento de informações 
e procedimentos. 

Sim, sem o apoio da alta gerência não 
irá haver jeitinho brasileiro que implan-
te um SGSI.

O Governo do Estado 
sancionou a lei que ga-
rante às mulheres o direi-
to de ter um acompanhan-
te em consultas, exames 
e demais procedimentos 
médicos. De autoria do de-
putado Rogério Nogueira 

(PSDB), a norma pretende 
dar mais segurança a pa-
cientes nos estabelecimen-
tos de saúde de São Paulo.

“Devido aos últimos epi-
sódios de violência sexual 
ocorridos contra as usuá-
rias dos serviços médicos, 
queremos proteger as mu-
lheres e, de forma preven-
tiva, coibir eventuais práti-

cas de violência, abuso ou 
importunação sexual”, ex-
plica o deputado na justi-
ficativa oficial do projeto.

O direito assegurado pe-
la lei vale tanto para esta-
belecimentos médicos pú-
blicos quanto privados. 
O texto ainda estabelece 
que a presença do acom-
panhante deve ser avisada 

pela paciente por meio de 
solicitação verbal ou por 
escrito e terá que ser regis-
trada na recepção do local.

Por fim, a nova legisla-
ção obriga os estabeleci-
mentos de saúde a garan-
tir, por meio de cartazes ou 
outros meios de publicida-
de, que as cidadãs fiquem 
sabendo de seu direito.

“Esta lei garantirá a se-
gurança de ter uma pes-
soa de confiança ao seu 
lado, sobretudo em ca-
sos de sedação. Conside-
ro um grande avanço em 
políticas públicas de pro-
teção à mulher”, afirmou 
Rogério Nogueira.

A Lei 17.803/2023 en-
trou em vigor com sua 

publicação no Diário Ofi-
cial. O PL 10/2023, que re-
sultou na nova lei, contou 
com a coautoria de outros 
quatro parlamentares: os 
deputados Luiz Fernan-
do T. Ferreira (PT), Ra-
fa Zimbaldi (Cidadania) 
e Thiago Auricchio (PL) 
e a ex-deputada Patrícia 
Gama.

Lei garante acompanhante a mulheres em exames médicos
UNIDADES DE SAÚDE

dos convidados para sentir 
a magia da nossa caravana 
de Natal”, explica Luciano 
Sá, gerente de Experience & 
Prestige Accounts da Coca-
-Cola FEMSA Brasil.

Neste ano, a ação será via-
bilizada com a Volkswagen 
Caminhões e Ônibus. “A 
parceria entre Volkswagen 
Caminhões e Ônibus e a Co-
ca-Cola FEMSA Brasil não é 
recente. A fabricante foi um 
dos primeiros clientes a ad-
quirirem o e-Delivery, ca-

minhão VW 100% elétrico. 
E estamos felizes de ago-
ra poder participar de uma 
ação tão especial. Os cami-
nhões VW Meteor, com to-
da sua robustez, são ideais 
para cruzar os sete estados 
brasileiros”, comenta Ricar-
do Alou-che, vice-presiden-
te de Vendas, Marketing e 
Pós-Vendas da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus.

Mais informações so-
bre a Caravana Iluminada 
2023 e rotas a serem per-

corridas estão disponíveis 
em https://www.coca-cola.
com.br/natal.

Os roteiros poderão 
eventualmente ser altera-
dos pela organização sem 
aviso prévio. 

A Coca-Cola FEMSA é 
a maior engarrafadora da 
franquia Coca-Cola do 
mundo por volume de ven-
das. A Companhia produz e 
distribui bebidas das mar-
cas registradas da The Co-
ca-Cola Company, ofere-

cendo um portfólio de 134 
marcas a mais de 270 mi-
lhões de consumidores to-
dos os dias. A companhia 
comercializa e vende apro-
ximadamente 3,8 bilhões 
de caixas unitárias através 
de mais de 2 milhões de 
pontos de venda por ano. 
A Coca-Cola FEMSA opera 
56 unidades de manufatura 
e 249 centros de distribui-
ção, sendo um deles locali-
zado em Sumaré, no bairro 
Aclimação.

Caravana Iluminada foi batizada 
com o mote ‘Desperte o Papai 
Noel que há em você’ para 
transmitir magia do Natal
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Equipe gestora: Rosemar Tonin, Maria da Glória, Mirian Pimenta,
 Rosana Scorsoni, Elias José, Cleide Tito e Silvia Tanner 

Professoras Rita Fanhani e Rosângela Ricato 
com alunos Pedro e Pablo (9º ano), que 

dançaram o tema de ‘As Branquelas’

Alunos dos 6º anos

Barraca do Choque com os professores Felipe Lima, 
Maria Amélia Marquezini, Bruna Luiza e Raquel Rodrigues

Diretora Mirian com o gerente da Educação da SME professor 
Márcio Araújo entre as professoras Nirlei Siqueira, Alessandra Cia, 

Rita Fanhani, Fabiana Cruz, Carla Ferreira e Rosângela Ricato

Professoras Fabiana Cruz, 
Deniele Amorim e Jacqueline Freitas

Alunos dos 4º anos

Diretora da EM José de Anchieta 
Mirian da Silva Pimenta

Bolos e Doces com as professoras Regina Navarro, 
Márcia Gomes, Tatiana Almeida e Lucinda Ramos

Professora Ana Cristina Ghirardello

Alunos dos 9º anos

Alunos dos 8º anos

‘Anchieta em Festa no Mundo da Fantasia II’ encanta alunos e comunidade
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A Escola Municipal José de Anchieta, em Sumaré, celebrou 
mais uma edição memorável de seu evento anual “Anchieta 
em Festa”, cujo título neste ano é “Anchieta no Mundo da Fan-
tasia II”. No dia 21 de outubro, das 10h às 16h, o colégio abriu 
suas portas para cerca de 1.600 alunos, do 2° ao 9° ano. Os es-
tudantes encantaram a todos com suas incríveis coreografias, 
fruto de meses de dedicação das professoras de Educação Físi-
ca Nirley Siqueira Gonçalves, Rosângela Quental Ricato e Ma-
riana Vinhas Camargo, sob a coordenação da professora Ri-
ta de Cássia Fanhani.

O evento, que já se tornou uma tradição na escola, contou 
com a participação entusiasmada de todos os professores, 
funcionários e gestores da escola, que se juntaram aos alu-
nos em um dia repleto de diversão e entretenimento. Brinca-
deiras, venda de alimentos e um animado bingo foram algu-
mas das atividades oferecidas para arrecadar fundos em prol 
da APM da escola.

Mas o grande destaque da festa foi a presença maciça dos 
familiares e amigos dos alunos, que não apenas prestigiaram 
as apresentações, mas também se envolveram na atmosfera 
mágica da festa. As fantasias criativas e o entusiasmo dos par-
ticipantes transformaram a escola em um mundo de imagi-
nação e alegria.

Não podemos deixar de mencionar o apoio fundamental 
dos comerciantes locais de Sumaré, que contribuíram com 
doações e patrocínios, tornando o evento ainda mais espe-
cial. Além disso, a gestão municipal se fez presente, demons-
trando seu compromisso com a educação e a comunidade.

O “Anchieta em Festa” não é apenas uma celebração da cria-
tividade e do talento dos alunos, mas também uma oportuni-
dade de fortalecer laços entre a escola, os familiares e a comu-
nidade em geral. Com o sucesso desta edição, todos aguardam 
ansiosamente pelo próximo ano, quando mais uma vez, a Es-
cola Municipal José de Anchieta se transformará em um mun-
do de fantasia e diversão para todos.
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O PMB (Partido da Mu-
lher Brasileira) anunciou 
nesta semana o lançamento 
da sua nova executiva muni-
cipal, em Sumaré. Com um 
olhar voltado para as elei-
ções municipais de 2024, o 
partido se prepara para um 
período de planejamento 
para apresentar um candi-
dato ou candidata à Prefei-
tura no próximo ano.

“Nós queremos o melhor 
para Sumaré e vamos lan-
çar candidatura de prefei-
to ou prefeita na cidade, 
não temos nome definido 
ainda, mas vamos buscar 
o melhor para o municí-
pio”, afirmou a presiden-
te do PMB, Renata Rafaela 
Duarte da Silva.

Alisson Chuma e Dario 
Raplantar são os coorde-
nadores do partido na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), responsáveis 
pela articulação dos no-
mes que ingressam na le-
genda para disputar o pró-

ximo pleito eleitoral.
A executiva de Suma-

ré do PMB é formada por, 
além da presidente Rena-
ta, Giovanna Chuma, se-
cretária-geral, e Cristiane 
Ferreira, tesoureira. 

“A nova executiva do 
PMB em Sumaré traz consi-
go a renovação. Com mem-
bros dedicados e apaixona-
dos, o partido está se prepa-
rando para uma campanha 
eleitoral que se destaca pelo 
engajamento comunitário, 
transparência e compro-
misso com as necessidades 
da população de Sumaré”, 
afirmou Alisson Chuma.

“Estamos comprometidos 
em trazer uma nova visão 
para a política local. Quere-
mos ouvir as preocupações 
dos cidadãos, entender suas 
necessidades e trabalhar in-
cansavelmente para criar so-
luções significativas. Acredi-
tamos que a participação ati-
va da comunidade é funda-
mental para uma governan-
ça eficaz, e é isso que busca-
mos promover”, comentou 
Giovanna Chuma.

O partido está atual-
mente em um processo 
de seleção para encontrar 
candidatos e candidatas, 
inclusive para a Câmara 
Municipal. 

Segundo a executiva, o 
foco para selecionar candi-
datos está na dedicação ao 
serviço público e na com-
preensão das necessidades 
de Sumaré.

Além disso, o PMB está 
elaborando uma platafor-
ma que aborda questões 
fundamentais, como edu-
cação, saúde, segurança, 
infraestrutura e desenvol-
vimento econômico. 

“O PMB quer a partici-
pação ativa dos cidadãos 
de Sumaré. O partido es-
tá interessado em ouvir as 
vozes da comunidade, en-
tender suas preocupações 
e aspirações, e integrar es-
sas perspectivas na plata-
forma eleitoral. Para faci-
litar o diálogo, o partido 
planeja realizar eventos, 
reuniões públicas e con-
sultas aos moradores”, des-
tacou Dario Raplantar.

PMB lança executiva em Sumaré 
e planeja ter candidato a prefeito

Alisson ChumaRenata Rafaela da SilvaDario Raplantar
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Vida em Condomínio
Bruno Luiz Vulcani de Freitas
é advogado sócio proprietário do escritório VBV Vaughan, Bradley 
& Vulcani Advocacia, pós-Graduado em Direito Penal e Processual 
Penal, especialista em condomínios e Direito Imobiliário

e-mail: brunovulcani@yahoo.com • Instagran: @brunovulcani 
• Linkedin: Bruno Vulcani • Facebook: Bruno Vulcani • 
Telefone/WhatsApp: (19) 97415-0051

End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Em qualquer empreendimento condo-
minial, dois documentos fundamentais de-
lineiam as regras e o funcionamento da co-
letividade: a Convenção Condominial (na-
tureza estatutária) e o Regimento Interno 
(natureza regulamentar). Estes dois tex-
tos são essenciais para garantir uma con-
vivência harmoniosa entre os condôminos 
e para estabelecer direitos e deveres den-
tro do condomínio.

No contexto da administração condo-
minial, a convenção desempenha um pa-
pel central, estabelecendo as bases legais 
e estruturais em relação as regras, direitos 
e administração do condomínio. De acor-
do com o Código Civil, a Convenção Con-
dominial é um documento de fundamen-
tal importância, devendo ser registrada no 
cartório de registro de imóveis para confe-
rir validade e eficácia perante aos condô-
minos e a terceiros, devendo ser observa-
da e respeitada sob pena de sanções legais.

Neste sentido, a Convenção Condomi-
nial deve conter informações fundamen-
tais, tais como: (i) especificar a fração ideal 
de cada unidade, descrevendo as unida-
des autônomas (áreas privativas e áreas 
comuns), definindo as regras de utiliza-
ção e destinação das unidades; (ii) deter-
minar a proporção das responsabilidade 
nas despesas (taxas) condominiais (ordi-
nárias e extraordinárias); (iii) estabelecer 
os procedimentos para convocação, reali-
zação e deliberação das assembleias con-
dominiais; (iv) esclarecer a forma de ad-
ministração do condomínio; (v) determi-
nar os direitos e deveres dos proprietários, 
as responsabilidades, atribuições e limita-
ções do síndico e do conselho, etc.

Já o Regimento Interno visa estabelecer 
regras de convivência, ou seja, estabelece 
disposições de ordem prática, questões co-
tidianas, que complementam a convenção, 
visando principalmente regulamentar o uso 
das áreas comuns, como piscinas, acade-
mias e salões de festas, estabelecendo ho-
rários e regras de utilização, bem como, re-
gras para circulação/passeio com animais, 
estipulando penalidades para condôminos 
que descumpram as regras determinadas.

É de extrema importância que a Conven-
ção Condominial e o Regimento interno es-
tejam sempre em conformidade com a le-
gislação vigente, sendo revisados e atuali-
zados periodicamente para se adequar às 
novas demandas e realidades do condomí-
nio, a fim de garantir sua validade e eficácia 
diante de eventuais demandas e questões 
envolvendo a vida condominial.

Ambos os documentos, desempenham 
um papel vital na organização do condo-
mínio, estabelecendo regras e garantin-
do direitos aos condôminos, sendo a com-
preensão e o respeito por esses documen-
tos, essencial para promover a transparên-
cia, a segurança jurídica e a harmonia no 
ambiente condominial.

Ou seja, Convenção Condominial (na-
tureza estatutária) junto com o Regimento 
Interno (natureza regulamentar), são do-
cumentos fundamentais para o bom fun-
cionamento de um condomínio, sendo cru-
cial que todos os condôminos estejam cien-
tes de seus conteúdos, para que possam 
c u mpr i r 
as regras 
e ev ita r 
conflitos.

Convenção Condominial e Regimento 
Interno: Dois Pilares na Vida Condominial

Parlamentar de Hortolândia propôs criação de projeto 
estadual que cria Carteira de Identificação para Pessoas 
com Doenças Raras; lei foi sancionada pelo governador

O vereador de Hortolân-
dia, Clodoaldo Santos da 
Silva (MDB), autor da mo-
ção de apelo 106/2022 que 
solicitava a criação da Car-
teira de Identificação da 
Pessoa com Doença Rara 
em todo o Estado, inspi-
rou a criação do Projeto de 
Lei 254/2022, proposto pe-
lo deputado estadual Rafa 
Zimbaldi (Cidadania), na 
Alesp (Assembleia Legis-
lativa de São Paulo). O pro-
jeto foi aprovado na Alesp 
e foi recentemente sancio-
nado pelo governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), instituindo a carteira 
de identificação.

Clodoaldo explicou que a 
iniciativa foi construída em 
parceria com a ABA (Asso-
ciação Brasileira Addiso-
niana). Em seguida, o ve-
reador sugeriu ao deputa-
do Rafa Zimbaldi e à Alesp 
a criação do projeto de lei, 
visando melhorar o atendi-
mento e a qualidade de vi-

da das pessoas com doen-
ças raras em São Paulo.

 A lei garante atendimen-
to preferencial nas reparti-
ções públicas e em estabe-
lecimentos privados para 
esses moradores, para um 
acesso mais fácil e aos ser-
viços essenciais.

Clodoaldo destacou a 
atuação de Rafa Zimbaldi 
“pela sensibilidade” em re-
lação ao tema e do governa-
dor Tarcísio de Freitas por 
sancionar a lei, “reconhe-
cendo a importância des-
sa iniciativa para a comuni-
dade”. Além disso, Clodoal-
do destacou a colaboração 
do presidente do Instituto 
Amor e Carinho de Campi-
nas, Wesley Pacheco, e res-
saltou a necessidade contí-
nua de conscientização so-
bre as doenças raras.

As doenças raras, como 
definidas pela OMS (Orga-
nização Mundial de Saú-
de), afetam até 65 pessoas 
em cada 100 mil indiví-
duos. Estima-se que 13 mi-
lhões de pessoas no Bra-
sil vivam com doenças ra-
ras, enfrentando uma am-
pla gama de sinais e sinto-
mas que variam de pessoa 
para pessoa. Alarmante-
mente, cerca de 8 mil tipos 
de doenças raras podem 
levar à morte de pelo me-
nos 30% dos pacientes an-
tes dos cinco anos de ida-
de, e 75% dessas condições 
afetam crianças. A maioria 
dessas doenças tem origem 
genética, sendo transmiti-
da dos pais para os filhos.

“A lei 17.802/2023, ago-
ra em vigor, representa 
um passo crucial para for-
necer apoio e assistência 
adequada a essas pessoas 
e suas famílias. A criação 
da Carteira de Identifica-
ção da Pessoa com Doença 
Rara é um marco na bus-
ca por uma sociedade mais 
inclusiva e empática, on-

de todos têm acesso igua-
litário aos serviços essen-
ciais, independentemente 
de suas condições de saú-
de”, afirmou Clodoaldo.

“A aprovação do nosso 
projeto de lei é um gran-

de avanço na conscien-
tização da sociedade no 
acolhimento das pessoas 
com doenças raras e toda 
estrutura de saúde, pú-
blica e privada. Agrade-
ço o vereador Clodoaldo, 

de Hortolândia, e o presi-
dente do Instituto Amor e 
Carinho, Wesley Pacheco, 
de Campinas, que trouxe-
ram essa ideia para elabo-
rarmos o projeto de lei”, 
disse Zimbaldi.

Vereador Clodoaldo, de Hortolândia, levou ideia 
do projeto ao deputado estadual Rafa Zimbaldi

Vereador Clodoaldo inspira lei que 
identifica pessoas com doenças raras
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Lei vai garantir 
atendimento 

preferencial nos 
serviços públicos e  
estabelecimentos
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Programa Prospera Família forma e 
beneficia 17 bolsistas em Monte Mor

INCLUSÃO SOCIAL

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O auditório do Centro 
Cultural Joaquinzão, em 
Monte Mor, recebeu nes-
ta semana a cerimônia de 
formatura do Programa 
Prospera Família. Sob os 
holofotes estavam 17 bol-
sistas, cujo empenho e de-
dicação resultaram na con-
clusão deste programa de 
natureza transformadora. 
O Programa Prospera Fa-
mília, uma parceria entre 
o município e o Governo 
do Estado de São Paulo, é 
uma iniciativa focada na 
primeira infância. Seu ob-
jetivo principal é quebrar o 
ciclo da pobreza, concen-
trando-se em famílias mo-
noparentais com crianças 
de até 6 anos e renda fami-
liar não superior a R$ 240.

Durante os intensivos 
12 meses do programa, os 
participantes foram guia-

dos por tutoriais abrangen-
tes, que abordaram desde 
a construção de um proje-
to de vida até habilidades 
pessoais, capacitação pro-
fissional, empreendedoris-
mo e educação financeira. 
Além dessas sessões instru-
tivas, os bolsistas recebe-
ram um auxílio financei-
ro mensal. Ao término do 
programa, receberam um 
incentivo financeiro adi-
cional para ajudá-los a im-
plementar suas aprendiza-
gens no mundo real, seja 
através do emprego ou do 
empreendedorismo.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico e So-
cial de Monte Mor, Marcos 
Molina, expressou seu con-
tentamento durante a ce-
rimônia de formatura. Ele 
ressaltou que o Prospera Fa-
mília não apenas visa reti-
rar as famílias da vulnerabi-
lidade social, mas também 
reintegrá-las ao mercado de 

trabalho, seja por meio do 
emprego tradicional ou por 
meio de seus próprios em-
preendimentos.

As sessões foram faci-
litadas por equipes de as-
sistentes sociais do CRAS 
Paulista. Além disso, o pro-
grama recebeu apoio de 
parceiros. O SEBRAE mi-
nistrou cursos vitais sobre 
assessoria produtiva, em-
preendedorismo e pesqui-
sa de mercado, enquanto 
a ETEC ofereceu um cur-
so de Recepção e Atendi-
mento, capacitando os alu-
nos para orientar o público 
e intermediar relações en-
tre clientes e prestadores de 
serviços.

A cerimônia de formatu-
ra foi adornada pela apre-
sentação do Ballet Infan-
til da OSC INCAF - Institu-
to Nacional de Apoio à Fa-
mília. Além disso, os parti-
cipantes foram inspirados 
por uma palestra motiva-

cional ministrada por Han-
na Martins, uma jovem em-
preendedora que compar-
tilhou sua jornada.

O evento contou com a 
presença do secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social de Monte 
Mor, Marcos Molina, e dos 
vereadores Camilla Hel-
len (Republicanos), Wal da 
Farmácia (União) e Alexan-
dre Pinheiro (PDT). Wag-
ner José da Silva, diretor da 
ETEC, e Geovane Gomes da 
Silva, coordenador do cur-
so de ofício ministrado pe-
la ETEC, também estive-
ram presentes, juntamente 
com as professoras do cur-
so, Lívia e Suellen. Denise 
Tigre, presidente do Con-
selho Municipal do Direito 
da Mulher e Pró-Justiça, e a 
coordenadora GCMF Da-
niela Lima, membro da Pa-
trulha Maria da Penha de 
Monte Mor, também pres-
tigiaram o evento.

EXPANSÃO ESTRATÉGICA

Com investimento de quase R$ 27 
milhões, prefeito Brischi entregou 22km 
da Estrada Rio Acima, que passa a se 
chamar Estrada Beraldo Ross Matheus

A Estrada Beraldo Ross 
Matheus, antiga Estrada 
Rio Acima, que liga Mon-
te Mor ao Aeroporto Inter-
nacional de Viracopos, em 
Campinas, foi inaugurada 
nesta sexta-feira (27) pelo 
prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD) e, segundo o Execu-
tivo, está pronta para atrair 
e sediar novas empresas. 
O investimento é de qua-
se R$ 27 milhões.

Conforme Brischi, a es-
trada possibilita, com sua 
extensão de cerca de 22 
quilômetros, “um percurso 
oportuno para empreen-
der, que leva até o Aero-
porto Internacional de Vi-
racopos, o maior em car-
gas da América Latina, se 
firmando como local e ca-
minho perfeito para a im-
plantação de novas empre-
sas de todos os segmentos 
e tamanhos”.

“Beneficiando de modo 

geral todo o município de 
Monte Mor, a estrada do 
Rio Acima, agora Beraldo 
Ross Matheus, torna pos-
sível a expansão do cres-
cimento ordenado da cida-
de, que possibilitará com 
que o fortalecimento eco-
nômico siga em um ritmo 
mais ágil, se refletindo em 
ganhos positivos para to-
dos os moradores de Mon-
te Mor”, avaliou Brischi.

A obra de pavimentação 
da estrada teve início após 
atuação do chefe do Exe-
cutivo.

HOMENAGEM
O novo “batismo” da es-

trada é uma homenagem a 
Beraldo Ross Matheus, um 
montemorense histórico 
da música raiz.

Beraldo Ross Matheus 
nasceu em 25 de maio de 
1936, é filho de José Ross 
Matheus e Maria Amélia 
Ross, e passou sua infân-
cia ajudando os pais e seus 
11 irmãos na fazenda, onde 

morou até o seu falecimen-
to, em 27 de fevereiro de 
2018, aos 81 anos. Foi ca-
sado com Elza Fernandes 
de Campos, e com ela teve 
três filhos: Paulo, Cláudio 
e Marina; e cinco netos.

Além de familiares do 

homenageado, a inaugu-
ração teve a presença do 
chefe de Gabinete, Ricar-
do Bizetto; dos secretá-
rios de Segurança, Adria-
no Vieira Serra; de Saúde, 
Eliane Piai; de Educação, 
Sandra Bruzon; de Cultu-

ra e Turismo, Marcelo Lí-
rio; de Meio Ambiente e 
Agricultura, Claudinei Ro-
drigues; de Esportes, João 
Victor Muro; de Adminis-
tração, José Fabio Zoppi; 
de Finanças, Silvana Apa-
recida Zanetti; de Assun-

tos Metropolitanos e Rela-
ções Institucionais, Dejan 
Andre Garcia; de Mobilida-
de Urbana e Trânsito, San-
dro Guedes; de Defesa Ci-
vil, Vanduir Prado Moiti-
nho; vereadores e demais 
autoridades.

Prefeito de Monte Mor, moradores e equipe de governo inauguraram estrada e a batizaram com nome de cidadão local

Monte Mor inaugura estrada de acesso 
a Viracopos e busca novas empresas

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com 22 bares inscritos, 
o festival Bar em Bar es-
tá de volta à região. A se-
gunda edição que reúne o 
que há de melhor na co-
mida de boteco teve iní-
cio nesta semana e vai até 
12 de novembro, com pra-
tos criados especialmente 
para a versão 2023. O Bar 
em Bar é um evento orga-
nizado e promovido pela 
Abrasel (Associação Bra-
sileira de Bares e Restau-
rantes), com a proposta 
de estimular os associa-
dos a criarem petiscos e 
drinks inéditos, reunir os 
amigos em uma mesa de 
bar e estimular a gastro-
nomia do setor.

 A primeira edição do 
Bar em Bar em Campinas 
foi realizada no final de 
2019, reunindo milhares 
de pessoas na sua aber-
tura e encerramento no 
Centro de Convivência, 
além de levar um grande 
número de moradores da 
região para os estabeleci-
mentos participantes du-
rante o festival.

 Para o presidente da 
Abrasel Regional Cam-
pinas, Matheus Mason, a 
volta do Bar em Bar para 
a região é motivo de “satis-
fação”. “Com a pandemia, 
o festival que foi um enor-
me sucesso, teve que ser 
suspenso e o público que 
frequenta bares nos cobra-
vam pelo retorno”, conta. 
“Para os associados, tam-
bém é importante, pois 
o festival estimula o mo-
vimento no final de ano, 
atrair público cativo e no-

vos, e ajuda a estimular a 
criação de novos petiscos 
e drinks”, acrescenta.

 “Eventos gastronômi-
cos são importantes pa-
ra a economia local, uma 
vez que o setor de alimen-
tação fora do lar gera mais 
de 50 mil empregos dire-
tos na região, com mais de 
12 mil estabelecimentos 
em atividades, responsá-
vel por 35% do Produto In-
terno Bruto de turismo re-
gional”, frisa Mason.

 A edição atual vai pre-
miar o bar com o melhor 
petisco e o melhor drink, 
eleito através de um cor-
po de jurados. Os parti-
cipantes que visitarem e 
votarem em pelo menos 
cinco bares concorrerão 
a um voucher no valor de 
R$ 1 mil.

O Festival Bar em Bar 
acontece simultaneamen-
te em 15 estados brasilei-
ros, e chega à 17ª edição. 
Celebrando a diversida-
de culinária do país, o fes-
tival traz uma experiên-
cia rica em sabores, abrin-
do caminho para petiscos 
inéditos, criados exclusi-
vamente para o evento. A 
edição nacional vai contar 
com cerca de 600 estabe-
lecimentos.

Região recebe a 
segunda edição do 
Festival Bar em Bar

ABRASEL

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Bar em Bar - A 
alegria tá na mesa

Até 12 de novembro

Mais informações e des-
crições dos cardápios, 
horários e valores: ba-
rembarrmc.com.br

SERVIÇO

Auditório do Centro Cultural Joaquinzão foi 
tomado pelo público para formatura de alunos



MULTIVACINAÇÃO

Longe da meta, municípios reforçam
vacinação de crianças e adolescentes

A Campanha Nacional 
de Multivacinação foi lan-
çada pelo Ministério da 
Saúde, no último dia 17 
de agosto, com o objetivo 
de aumentar os índices de 
imunização de crianças e 
adolescentes menores de 
15 anos, com a atualização 
da caderneta de vacinação 
deste público. As informa-
ções são da Agência Brasil.

Nesta edição, a apre-
sentadora, atriz e cantora 
Maria da Graça Xuxa Me-
neghel, a Xuxa, é a madri-
nha da campanha junto 
com o personagem Zé Go-
tinha, criado pelo artista 
plástico Darlan Rosa, em 
1986. A Rainha dos Baixi-
nhos participou volunta-
riamente de todo o mate-
rial da campanha. 

Desde fevereiro deste 
ano, Xuxa é uma das em-
baixadoras do Movimento 
Nacional pela Vacinação, 
mobilização nacional coor-
denada pelo Ministério da 
Saúde com o objetivo de re-
tomar as coberturas vaci-
nais no país.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o diretor do Depar-
tamento de Imunização e 
Doenças Imunopreveníveis 

Governo une esforços para ampliar índices 
de imunização e evitar volta de doenças

Xuxa: embaixadora do Movimento Nacional pela Vacina é 
madrinha da campanha do governo federal junto com o Zé Gotinha

DIVULGAÇÃO
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Para imunizar mais 
crianças e adolescentes 
nesta reta final de campa-
nha, Nova Odessa realiza 
mais um dia de imuniza-
ção no Ginásio Municipal 
de Esportes Jaime Nércio 
Duarte, localizado no Jar-
dim Santa Rosa, nesta se-
gunda-feira (30). O atendi-
mento será das 15h às 19h. 
O ginásio fica na Rua João 
Bassora, nº 500. Na últi-
ma quarta-feira (25), o lo-
cal também foi utilizado 
como ponto de vacinação.

“O objetivo é ampliar os 
percentuais de cobertura 
das diversas vacinas ofere-
cidas atualmente na Rede 

Básica de Saúde da cidade, 
facilitando o acesso das fa-
mílias à proteção trazida 
unicamente pelas vacinas. 
Por isso, é muito importan-
te os pais levarem seus fi-
lhos menores de 15 anos 
para colocar a caderneta de 
vacinação em dia, elevan-
do desta forma as cobertu-
ras vacinais”, explicou a se-
cretária de Saúde de Nova 
Odessa, Jaqueline Serrano.

Em Nova Odessa, as va-
cinas estão disponíveis 
também de segunda a sex-
ta-feira, em todas as sete 
unidades básicas de saúde 
espalhadas por todas as re-
giões da cidade.  | Beth Soares

Nova Odessa repete dia de 
vacinação nesta segunda

w  HORTOLÂNDIA
Em todas as UBSs (Uni-
dades Básicas de Saú-
de), das 8h às 15h30, de 
segunda a sexta-feira. É 
necessário levar a car-
teira de vacinação, CPF 
e/ou CNS (Cartão Nacio-
nal de Saúde) da criança 
ou do adolescente.

w  SUMARÉ
Em todas as unidades de 
saúde, exceto a unida-
de Virgílio Viel, das 8h 
às 15h30, de segunda a 
sexta-feira.

w  MONTE MOR
Procure o posto de saú-
de mais próximo da sua 
residência, de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 
16 horas, com entrega 
de senhas até às 15h30. 
Levar a carteirinha de 
vacinação.

w  NOVA ODESSA
Nas sete unidades bási-
cas de saúde, de segun-
da a sexta-feira, das 7h 
às 15h30. Para se vaci-
nar, a criança ou ado-
lescente precisa estar 
acompanhada dos pais 
ou responsáveis, apre-
sentar cartão SUS e a 
carteira de vacinação.

w  PAULÍNIA
Não informou.

Fontes: Secretarias 
Municipais de Saúde

MULTIVACINAÇÃO 
NA REGIÃO

FAÇA SUA PARTE!

Onde vacinar meu filho?
Procure uma Unidade Básica 
de Saúde e não se esqueça de 
levar a caderneta de vacinação.

Devo vacinar meus 
filhos mesmo para 
doenças eliminadas?
Sim! Não imunizar crianças e 
adolescentes pode colocar to-
dos em risco. Poliomielite, ru-
béola e difteria são algumas 
das doenças que podem vol-

tar, se tivermos baixa cober-
tura vacinal.

Quando posso vacinar 
meus filhos?
Confira o calendário de vaci-
nação do seu estado no site 
gov.br/multivacinacao.

São quantas vacinas 
da campanha?
São 17 vacinas que protegem 
contra doenças como poliomie-

lite, sarampo, rubéola, caxum-
ba e várias outras. Confira aqui 
a lista das vacinas disponíveis.

Como eu sei quais vacinas 
meus filhos precisam?
Confira a caderneta de vaci-
nação. Vamos vacinar crian-
ças e adolescentes menores 
de 15 anos não vacinados ou 
com esquema incompleto.

Fonte: Ministério da Saúde

Na reta final da campanha nacional de imunização, Secretarias de Saúde fazem apelo aos pais e responsáveis para 
atualizar a carteirinha de vacinação dos filhos e evitar o retorno de doenças como poliomielite, rubéola e difteria

Longe de alcançar a me-
ta de cobertura vacinal na 
reta final da Campanha 
Nacional de Multivacina-
ção, municípios da região 
seguem à risca a recomen-
dação do Ministério da 
Saúde e convocam pais e 
responsáveis para levar os 
filhos de zero a 15 anos de 
idade para tomar vacinas 
em atraso e, assim, evita-
rem o retorno de doenças 
como poliomielite, rubéo-
la e difteria. A Campanha 
de Imunização para crian-
ças e adolescentes vai até 
a próxima terça-feira (31). 
Sumaré, Hortolândia, No-
va Odessa e Monte Mor 
oferecem os imunizantes 
em todas as unidades bá-
sicas de saúde (veja qua-
dro ao lado).

No Estado de São Paulo, 
a mobilização pela atuali-
zação das carteirinhas de 
vacinação de crianças e 
adolescentes começou no 
dia 30 de setembro. Qua-
se um mês depois, Horto-
lândia vacinou 2.857 pes-
soas na faixa etária de ze-
ro a menores de 15 anos, se-
gundo dados contabiliza-
dos pela Secretaria de Saú-
de até o dia 23 de outubro. 
O município tem uma po-
pulação nessa faixa de ida-
de estimada em 43.953 pes-
soas. A meta é vacinar 100% 
da população indicada pelo 
Ministério da Saúde.

“Doenças como polio-
mielite, rubéola e difteria 
podem ressurgir se a cober-
tura vacinal for baixa, con-
forme alerta o Ministério 
da Saúde. A Secretaria de 
Saúde orienta os pais e res-
ponsáveis a buscarem as-

sistência para garantir que 
seus filhos sejam vacinados 
adequadamente, seguin-
do as recomendações e ca-
lendário de vacinação esta-
belecidos”, destaca nota da 
Secretaria de Saúde, enca-
minhada pela Assessoria 
de Imprensa.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, a campanha 
de multivacinação disponi-
biliza 17 vacinas que prote-
gem contra doenças como 
poliomielite, sarampo, ru-
béola, caxumba, HPV e vá-
rias outras. A lista completa 
está disponível no site gov.
br/multivacinacao.

Sumaré tem 58.832 
crianças e adolescentes, 
de zero a 15 anos de idade, 
segundo a Prefeitura. Até o 
último dia 20, 2.551 pessoas 

dessa faixa de idade foram 
até os postos de saúde pa-
ra atualizar a carteirinha 
de vacinação. “Essa é uma 
campanha seletiva, ou seja, 
só tomarão vacina aquelas 
crianças e adolescentes que 
estiverem com atraso va-
cinal”, observa nota da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de de Sumaré.

O órgão orienta que é 
fundamental que os res-
ponsáveis levem as crian-
ças e adolescentes para to-
mar doses de vacina em 
atraso. “O País registra bai-
xas coberturas vacinais e 
seguimos mobilizados para 
mudar esse cenário, evitan-
do a proliferação de doen-
ças que podem deixar se-
quelas e até matar”, assi-
nala a Secretaria.

Nova Odessa não in-
formou quantas crianças 
e adolescentes estiveram 
nas unidades básicas de 
saúde para colocar a car-
teirinha de vacinação em 
dia. Para ampliar a cober-
tura nesta reta final da 
campanha, amanhã, as 
vacinas serão aplicadas, 
também, no ginásio mu-
nicipal, local bastante fre-
quentado pelo público-al-
vo (veja texto abaixo).

A Prefeitura de Monte 
Mor também não forne-
ceu números sobre o an-
damento da campanha de 
multivacinação. A secre-
tária de Saúde de Monte 
Mor, Eliane Piai, destacou 
em reportagem publica-
da no portal de notícias da 
Prefeitura “que as vacinas 

por anos ajudaram e aju-
dam a salvar vidas e, por 
isso, é importante a ade-
são dos pais e responsá-
veis à campanha”.

HPV
A vacina contra o HPV é 

a que apresenta menor co-
bertura em Hortolândia, 
segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Atual-
mente, a abrangência é de 
62,25%. O imunizante evi-
ta o câncer de colo de útero 
e verrugas genitais.

Sumaré registra meno-
res coberturas na imuni-
zação contra poliomieli-
te, pentavalente, pneumo 
10, Meningo C, rotavirus e 
SCR, informou a Secretaria 
de Saúde, por meio da As-
sessoria de Imprensa.

Beth Soares  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Hortolândia: somente 2.857 
crianças e adolescentes de 
zero a menores de 15 anos 
atualizaram doses de vacina 
desde o início da campanha 
nacional de multivacinação

do Ministério, Eder Gatti, 
reforçou ao público a se-
gurança dos imunizantes. 
“Lembramos que as vaci-
nas são seguras e salvam 
vidas. O Programa Nacio-
nal de Imunizações [PNI] 
conta com o apoio de es-
pecialistas pautados pela 
ciência para a tomada de 
decisões.”

Na abertura da campa-
nha, a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, comentou 
sobre o risco de as doen-
ças já eliminadas no Brasil 
voltarem, como a poliomie-
lite. “Com a queda das co-

berturas vacinais nos últi-
mos anos, nós temos, infe-
lizmente, o risco de reintro-
dução de doenças que esta-
vam eliminadas no Brasil. 
Por isso, precisamos prote-
ger as nossas crianças e os 
nossos adolescentes.”

“Temos uma responsa-
bilidade fundamental, al-
go definido no Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
[ECA] como um direito. O 
direito à vacina é o direito 
à proteção, é o direito à vi-
da que não pode ser nega-
do”, destacou a ministra. 

| Beth Soares
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DJ M4Uz reúne time de estrelas 
do sertanejo na gravação do 

primeiro DVD da carreira

São Bernardo do Campo, cidade que 
integra a região do Grande ABC paulis-
ta, rica em história e de grande repre-
sentatividade no cenário nacional, na 
última terça-feira (24), foi o ponto de 
encontro de grandes artistas da música 
brasileira, que estiveram participando 
da gravação do primeiro DVD da car-
reira do DJ M4Uz.

Ao todo, o artista reuniu, na Folks 
Pub Sertanejo, um time com 12 parti-
cipações especiais, entre elas a canto-
ra e compositora sertaneja Bruna Vio-
la, a dupla Augusto & Atílio, o cantor 
Loubet, o locutor Gleydson Rodrigues, 
além do apresentador, influenciador e 
empresário Everton Neguinho, entre 
tantos outros. Intitulado “O Menino 
Que Remixou os Modão”, o projeto se-
rá lançado ainda neste ano.

Marcos, tem 21 anos, e é natural da 
cidade de Pindamonhangaba, interior 
do Estado de São Paulo. Ele sempre fez 
produções independentes, até que uma 

de suas músicas, “Modão 2.0” se tor-
nou viral nas redes sociais. Ela foi to-
cada nas principais arenas de rodeios 
do Brasil, inclusive na Festa de Peão de 
Barretos. Porém, ninguém sabia quem 
era o dono do sucesso.

Desde o ano de 2022, Everton Negui-
nho iniciou um trabalho de divulgação 
do DJ M4Uz, o que potencializou ainda 
mais a sua carreira e abriu portas para 
que os artistas e o público o conheces-
sem. Atualmente, ele é empresariado 
por Everton Neguinho e também por 
Renan Bená, renomado empresário do 
segmento de pubs na Grande São Paulo.

Nas redes sociais, somando as princi-
pais plataformas digitais e YouTube, DJ 
M4Uz tem aproximadamente 500 mil 
ouvintes mensais. Só no Spotify, o single 
“Modão 2.0” já soma 1.122.098 plays. A 
faixa “Jeitão sertanejo”, que contou com 
a participação especial de Lucas Reis & 
Thácio, tem 1.231.019 plays. No total são 
mais de 60 milhões de streams.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Ações educativas são 
um dos pilares para a 
construção de um trânsi-
to mais consciente e segu-
ro. Desta forma, as equipes 
da Prefeitura de Hortolân-
dia investem nas crianças 
para desenvolver hábitos 
que contribuam para vi-
das salvas nas vias da ci-
dade, daqui alguns anos. 
Pensando nisso, a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na realizou nesta semana 
a implantação de uma mi-
ni pista de trânsito, com si-
nalização completa, den-
tro da EMEI (Escola Muni-
cipal de Educação Infantil) 

Jardim Amanda I. O traba-
lho vai servir para ativida-
des lúdicas para educar o 
“motorista do futuro”.

“Este serviço realizado 
dentro da unidade de en-
sino tem o objetivo de, já 
na escola, incentivar estas 
crianças a crescerem com 
o pensamento de uma di-
reção segura para o futu-
ro. Além disso, esta ativi-
dade educativa também é 
legal, inclusive, para que 
as crianças contem para os 
pais o que estão aprenden-
do e também incentivem 
eles a praticarem a dire-
ção segura. Todo esse con-
junto é mais uma manei-
ra de trabalhar para o de-
senvolvimento inteligen-

te e sustentável, que tam-
bém passa por um trânsito 
seguro, para os próximos 
anos”, comenta o diretor 
de operações da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, Jo-
sé Eduardo Vasconcellos.

SEGURANÇA
Mais de 18 mil metros 

quadrados de sinalização 
de solo já foram implanta-
dos ou repintados desde o 
começo do ano em Horto-
lândia. Para garantir a se-
gurança e evitar acidentes, 
além das diversas ações da 
Prefeitura, entre elas, ativi-
dades educativas e o reforço 
da sinalização, a “muralha 
digital” é uma das principais 
aliadas nas ruas e avenidas. 

Escola do Jardim Amanda recebe 
circuito de atividades de trânsito

Ação pioneira em Hortolândia tem objetivo de formar ‘motorista do futuro’

MINI PISTA

DIVULGAÇÃO

ENTREVISTA

Pré-candidato a prefeito de Sumaré 
diz que pretende viabilizar ‘drenagem 

eficaz’ para prevenir alagamentos e, 
politicamente, afirma esperar apoio 

do deputado Dirceu Dalben

Welington da Farmácia é pré-candidato 
a prefeito de Sumaré pelo MDB

Welington da Farmácia afirma buscar 
‘plano moderno’ para resolver enchentes

DIVULGAÇÃO

O empresário Welington Domingos Pereira, o Weling-
ton da Farmácia, atual presidente municipal do MDB, 
afirmou como pré-candidato a prefeito, em entrevista ao 
Tribuna Liberal, que pretende implementar um “plano 
moderno” que visa resolver de forma eficaz os problemas 
de alagamentos na cidade. Além disso, Welington disse 
esperar o apoio do deputado Dirceu Dalben (Cidadania) 
para o pleito do ano que vem. Da região do Jardim Ma-
ria Antonia, já atuou em associação de moradores, foi ve-
reador e presidente da Câmara Municipal. Welington é 
evangélico, casado com Elaine Pereira e pai de quatro fi-
lhos, entre eles, Andre da Farmácia, vereador de Sumaré.

Confira a entrevista na íntegra:

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Tribuna Liberal - Welington, qual é a sua principal moti-
vação para ser pré-candidato a prefeito de Sumaré?

Welington da Farmácia - Minha principal motivação para 
ser pré-candidato a prefeito de Sumaré é o profundo amor que 
tenho por esta cidade, que me acolheu com tanto carinho. Vim 
pra cá assim como muitos que vieram para Sumaré em busca 
de oportunidades, eu também encontrei aqui uma chance de 
crescer. Quero retribuir, trabalhando muito para tornar Suma-
ré um lugar ainda melhor no futuro.

Quais são as três principais áreas que você acredita que 
precisam ser priorizadas hoje em Sumaré e como você pla-
neja lidar com elas?

As três áreas que considero prioritárias em Sumaré são saú-
de, infraestrutura e educação. Planejo investir na expansão de 
escolas de qualificação profissional, modernizar os sistemas 
e serviços de saúde, fiscalizar de perto o transporte público e 
dar continuidade aos projetos de infraestrutura, como o Reca-

pe Contínuo, a construção de UPAs (Unidades de Pronto Aten-
-dimento) e outras obras que podemos acompanhar em todo o 
município, realizadas pela atual gestão do meu amigo e prefei-
to Luiz Dalben, com a indispensável colaboração do deputado 
Dirceu Dalben através de emendas parlamentares.

Como você pretende melhorar a infraestrutura da cidade, 
incluindo estradas, transporte público e enfrentar o proble-
ma das enchentes?

Pretendo, apesar de ser um desafio complexo, melhorar a 
infraestrutura das áreas vulneráveis buscando, recursos esta-
duais e federais por meio de emendas e convênios, a fim de im-
plementar um plano de drenagem eficaz e moderno para pre-
venir enchentes e proporcionar às milhares de famílias que so-
frem com as chuvas a tranquilidade que tanto merecem.

Qual é a sua visão para a educação em Sumaré?
Minha visão para a educação em Sumaré, como em todo o 

país, precisa avançar para garantir a qualidade desejada pelos 
pais e alunos. Pretendo investir em reformas estruturais, ca-
pacitar professores e agentes escolares, além de promover pro-
gramas educacionais inovadores através da tecnologia digital 
para preparar nossas crianças e jovens para a universidade e 
mercado de trabalho.

Quais são suas ideias para promover o desenvolvimento 
econômico e criar mais empregos na cidade?

Essa pauta é familiar para mim, já que meu filho, vereador 
Andre da Farmácia, tem trabalhado nela. Acreditamos que, pa-
ra promover o desenvolvimento econômico e criar mais em-
pregos em Sumaré, precisamos atrair investimentos para a in-
dústria e o comércio, apoiar pequenas empresas por meio de 
programas de financiamento, empréstimos e alívio de dívidas 
por bancos públicos e privados, além de criar um ambiente fa-
vorável aos negócios, o que, por sua vez, gerará empregos e es-
timulará o crescimento econômico.

Mesmo sendo responsabilidade primária do Governo do 
Estado, qual é sua abordagem para a segurança pública em 
Sumaré?

Embora a segurança seja uma responsabilidade primária 
do Estado, pretendo colaborar com as autoridades estaduais, 
investindo em iluminação pública com lâmpadas de LED, câ-
meras de segurança e estabelecendo parcerias entre a Guarda 
Municipal e a Polícia Militar para melhorar a segurança em to-
dos os bairros da cidade.

Como você avalia o crescimento populacional de Suma-
ré e como garantir que a cidade seja capaz de sustentar es-
se crescimento?

O crescimento populacional de Sumaré é uma realidade, e a 
cidade vem se expandindo a cada dia. É essencial planejar ade-
quadamente para lidar com esse crescimento. Pretendo desen-
volver um plano de ordenamento urbano, melhorar a infraes-
trutura básica em colaboração com as incorporadoras e buscar 
soluções sustentáveis para garantir que a cidade possa susten-
tar esse crescimento de forma eficaz.

Welington, você espera o apoio do deputado Dirceu Dalben 
para uma possível e futura candidatura a prefeito de Sumaré?

Sim, espero contar com o apoio do deputado Dirceu Dalben, 
e valorizo o apoio de todos que acreditam em nossa visão para o 
futuro de Sumaré. Estou comprometido em construir alianças 
e parcerias para beneficiar a cidade e seus moradores.
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Projeto de Lei para facilitar 
a reintegração de idosos no 

mercado de trabalho é aprovado
Na última quarta-feira (25), a Co-

missão de Assuntos Sociais (CAS) 
aprovou o Projeto de Lei 3.670/2023, 
que visa promover a reintegração de 
idosos no mercado de trabalho, ofe-
recendo isenção do recolhimento do 
Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). O projeto é direcionado 
a empregados que já estão aposenta-
dos, mas continuam exercendo ativi-
dades profissionais.

De acordo com informações publica-
das pelo Senado, o projeto propõe alte-
rações nas Leis 8.036 de 1990 e 8.212 de 
1991, visando eliminar a obrigatorie-
dade do recolhimento do FGTS e das 
contribuições previdenciárias inciden-
tes sobre a remuneração recebida por 
empregados aposentados. Além disso, 
busca criar um cadastro específico de 
vagas destinadas a aposentados no Sis-
tema Nacional de Emprego.

Atualmente, o Brasil conta com uma 
significativa parcela de 17 milhões de 
pessoas aposentadas que ainda não 
conseguiram se reintegrar ao merca-
do de trabalho.

Quem será beneficiado por essa 
isenção do FGTS, conforme o Proje-
to de Lei?

De acordo com informações da Agên-
cia Senado, somente as empresas que, 
ao contratarem aposentados, resulta-
rem em um aumento do número total 
de empregados aposentados, conside-
rando o mês de janeiro do ano de pro-
mulgação da lei, poderão se beneficiar 

da isenção do recolhimento do FGTS. 
No entanto, no caso de rescisão do 

contrato de trabalho de um emprega-
do aposentado, a empresa estará isen-
ta do recolhimento do FGTS do mês da 
rescisão, bem como do mês anterior, 
além de não precisar efetuar o paga-
mento da indenização de 40% sobre 
todos os depósitos realizados duran-
te a vigência do contrato.

Quem é o autor do Projeto de Lei?
O Projeto de Lei é de autoria do Sena-

dor Mauro Carvalho Júnior, represen-
tante do estado do Mato Grosso. O ob-
jetivo central da proposta é incentivar 
a inserção de idosos no mercado de tra-
balho, eliminando o encargo do reco-
lhimento do FGTS e das contribuições 
previdenciárias para empregados que 
já estão aposentados. 

O Senador Mauro destacou que mui-
tos idosos possuem plena capacidade 
para continuar trabalhando, mas, fre-
quentemente são forçados a deixar seus 
empregos.

Quais são os próximos passos?
Caso não haja recursos para votação 

no plenário do Senado, o Projeto de Lei 
poderá seguir para a Câmara dos De-
putados.

Continue acompanhando mais in-
formações sobre essa e outras notícias 
em nossa coluna. 

Desejo a vocês um excelente fim de 
semana!

Até a próxima!

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins
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A equipe médica e de En-
fermagem da UBS (Unida-
de Básica de Saúde) 4, no 
Jardim São Francisco, em 
Nova Odessa, passou a rea-
lizar visitas domiciliares a 
pacientes. A ação foi idea-
lizada pela enfermeira Ma-
ria da Guia Leite de Souza 
e tem o objetivo de ajudar 
as pessoas que têm algum 
problema de locomoção e 
não conseguem ir até a uni-
dade básica, que é parte da 
rede municipal de saúde.

“Desde a minha chegada 
na UBS, alguns pacientes 
com dificuldade de se lo-
comover, como acamados 
ou idosos, vem até mim e 
fazem o pedido para visita. 
Então eu vou para a casa da 
pessoa e realizo algum pro-
cedimento de enfermagem 
ou uma avaliação de feri-
das”, explicou Maria.

Uma das dificuldades 
que existiam nessas visi-
tas era a falta da presença 
de um médico. Mas após o 
Programa Mais Médicos, 
a UBS 4 acaba de receber 
uma profissional, que ago-
ra acompanha Maria nes-
ses atendimentos, prestan-
do todo o apoio necessá-
rio aos pacientes. “É algo 
assim muito importante, 
porque visa o acolhimen-
to total desses pacientes e 
a qualidade do nosso aten-
dimento. A presença de um 

médico é algo essencial”, 
ressalta a enfermeira.

Como a unidade do São 
Francisco é a mais afasta-
da do Centro da cidade e 
praticamente isolada do 
restante da área urbana, o 
Programa Saúde da Famí-
lia ainda não contempla a 
UBS 4. Porém, Maria acre-
dita que, com a chegada da 
nova médica, novos proje-
tos podem ser realizados, 
“principalmente por pres-
tarmos um serviço essen-
cial de saúde em regiões de 
difícil acesso, como as chá-
caras do Pós-Anhanguera”.

As visitas médicas e de 
Enfermagem a pessoas aca-
madas e com dificuldade 
de locomoção acontecem 

mediante a requisição dos 
próprios pacientes. “Elas 
garantem que todos, in-
dependentemente de suas 
condições físicas, recebam 
atendimento de saúde ade-
quado, demonstrando res-
peito à dignidade das pes-
soas. Além disso, essas vi-
sitas contribuem para me-
lhorar a qualidade de vida, 
fornecendo cuidados médi-
cos e de enfermagem ho-
lísticos e aliviando o sofri-
mento”, completou Maria.

De acordo com ela, os 
atendimentos domicilia-
res beneficiam não apenas 
os pacientes, mas também 
suas famílias, fortalecendo 
os laços e promovendo um 
ambiente de apoio.

Médicos e enfermeiros de 
Nova Odessa iniciam visitas 
domiciliares a pacientes

Equipe da Secretaria de Saúde realiza atendimentos 
como avaliação de feridas em bairro afastado do Centro

CUIDADO NO LAR
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Unidade local, que também abriga o 
Centro de Referência ao Trabalhador 
e Empregador, inicia fase de testes a 
partir da próxima quarta-feira, dia 1º 
de novembro, até a inauguração oficial

A nova unidade local do 
Poupatempo e as reparti-
ções que compõem o no-
vo Centro de Referência ao 
Trabalhador e Emprega-
dor de Nova Odessa abrem 
ao público, ainda em sis-
tema de “operação assis-
tida” (testes), na próxima 
quarta-feira (1º). Por isso, 
na segunda e terça-feira, 
não haverá atendimento 
nas seis repartições ho-
je “espalhadas” pela cida-
de, e que estão de mudan-
ça para o novo prédio, que 
fica na rua Duque de Ca-
xias, 600, no Centro.

“A pedido do Governo do 
Estado, vamos iniciar o tra-
balho no novo prédio nesta 
quarta-feira (1º), ainda em 
fase de testes, e na semana 
seguinte já de forma defi-
nitiva, porém aguardando 
uma data para a inaugura-
ção oficial. Esperamos ago-

ra uma agenda do Governo 
do Estado para a inaugu-
ração”, comentou o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Rafael Brocchi.

A criação do Centro de 
Referência ao Trabalhador e 
Empregador de Nova Odes-
sa é uma parceria da Pre-
feitura com a RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas), com recursos do Fun-
docamp, reunindo num só 
endereço diversos serviços 
municipais ao morador, 
além do Poupatempo.

Vão compor o novo Cen-
tro do Trabalhador e Em-
pregador os seguintes ór-
gãos: PLT (Posto Local do 
Trabalho), Procon, Sebrae 
Aqui, Banco do Povo Pau-
lista e Junta do Serviço Mi-
litar. O antigo Detran.SP 
em Nova Odessa está sen-
do incorporado e unifica-
do ao Poupatempo.

O prédio vai contar ain-
da com a sede da Secreta-
ria Municipal de Desenvol-

vimento Econômico. O ob-
jetivo é desburocratizar e 
agilizar diversos serviços 
oferecidos, reunindo-os 
num único local.

O prefeito Cláudio José 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
visitou recentemente as de-
pendências do prédio da no-

va agência do Poupatempo 
em Nova Odessa, cujo con-
vênio foi assinado por ele 
junto ao Governo do Estado 
em fevereiro de 2022. Para 
viabilizar a parceria, a Pre-
feitura locou o imóvel e pro-
videnciou parte das refor-
mas e adaptações necessá-

rias. Na agência do Poupa-
tempo, mais de 90 serviços 
ao cidadão serão oferecidos.

“No nosso governo, es-
tamos fazendo coisas que 
outros prometeram e não 
fizeram, como o Poupa-
tempo, o Corpo de Bom-
beiros da PM e a rede de 

água no Pós-Anhanguera. 
Aqui, vamos facilitar a vida 
das pessoas, dos trabalha-
dores e dos micro, peque-
nos e médios empreende-
dores. São mais de 90 tipos 
de serviços para a popula-
ção de Nova Odessa”, afir-
mou Leitinho.

Prefeitura alugou o imóvel e realizou parte das reformas; local oferecerá mais de 90 serviços

Prédio do Poupatempo atenderá em 
‘operação assistida’ em Nova Odessa

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré
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AAssociação Pró-
-Memória de Su-
maré é uma enti-

dade PRIVADA, sem fins 
lucrativos. Foi fundada 
no dia 14 de janeiro de 
2004. Dentre seus obje-
tivos estão consignados 
em seu Estatuto social: 
preservar e divulgar a 
História de Sumaré.

Nesses 19 anos de fun-
cionamento conseguiu 
reunir um acervo inve-
jável, que a coloca entre 
as principais entidades 
do gênero da Região Me-
tropolitana de Campinas. 

Funciona através de 
convênio num prédio da 
Prefeitura Municipal de 
Sumaré, o Centro de Me-
mória “Thomaz Didona”, 
que foi construído pela 
Municipalidade de Cam-
pinas em 1913, como Sub-
prefeitura de Rebouças. 
Mais tarde esse prédio 
serviu como dependên-
cias da recém emancipa-
da Prefeitura Municipal e 
Câmara Municipal.

Além do prédio prin-
cipal, ocupa um anexo 
construído por uma sub-
sidiária da HONDA, que 
abriga o acervo da enti-
dade, constituído de mais 
de 250.000 documentos, 
160.000 fotos digitaliza-
das, além de livros, revis-
tas, discos de vinil e ou-
tros objetos históricos.

Para catalogar e cuidar 
desse grande patrimônio, 
a Pró-Memória chegou 
a ter 12 funcionários (a 
maioria deles cedidos pe-

la Prefeitura). Hoje tem 
apenas 4. A higienização 
e catalogação de todo es-
se material é colocado na 
Internet, para consulta e 
pesquisa de interessados. 

FINANÇAS
A situação financeira 

da Pró-Memória vem de 
três fontes: convênio com 
a Prefeitura, convênio 
com a Câmara Municipal 
e de pessoas da comuni-
dade. O convênio com a 
Prefeitura advém da ces-
são do prédio do Centro 
de Memória, em 2011. A 
entidade mantém um 
contrato com a Câmara 
Municipal, para a higieni-
zação, conservação e digi-
talização dos documentos 
históricos da mesma. As 
rendas com particulares 

advém de contribuições 
mensais de associados e 
de doações espontâneas 
de pessoas físicas e jurí-
dicas do município.

A renda mensal fixa é 
de aproximadamente R$ 
8.000,00 mensais, insu-
ficientes para cobrir os 
gastos de funcionários e 
despesas administrati-
vas, bem como a manu-
tenção do prédio. Outra 
deficiência crônica é a 
falta de funcionários. 

SERVIÇOS EXECUTADOS
A Pró-Memória man-

tém 6 páginas semanais 
no Jornal Tribuna Libe-
ral, com 3 textos e 18 fo-
tografias legendadas. Re-
cebe com habitualidade 
estudantes de várias es-
colas do município. Pro-

move exposições regu-
lares em suas dependên-
cias. Anualmente come-
mora o “DIA DA MEMÓ-
RIA”, no mês de Outubro. 
Entrevista e publica tex-
tos com pessoas da co-
munidade. Publica com 
regularidade a REVISTA 
PRÓ-MEMÓRIA. Man-
tém diversos sites na In-
ternet. Atende a pedidos 
de palestras em escolas e 
entidades do município.

RESPONSABILIDADES
A Diretoria da Pró-Me-

mória entende que de-
ve estender sua ação em 
bens históricos do muni-
cípio, cobrando das auto-
ridades constituídas o de-
vido tombamento e sua 
preservação. A preserva-
ção desse patrimônio ma-

terial é UM DEVER DAS 
PREFEITURAS, de acordo 
com a Constituição Fede-
ral e diversas leis federais. 
A Pró-Memória auxilia a 
Municipalidade a execu-
tar essa tarefa.

Infelizmente muitos 
munícipes julgam que é 
dever da Pró-Memória ze-
lar pela conservação des-
se patrimônio, julgando 
que a entidade é um de-
partamento da Prefeitu-
ra. O exemplo mais cla-
ro dessa cobrança, que é 
frequente, está na Esta-
ção Ferroviária, criada 
em 1875. Seu atual pré-
dio, datado de 1915, está 
em péssimas condições 
de conservação, apesar de 
ter sofrido 3 restaurações. 
Entende a atual adminis-
tração que o prédio não é 

da Prefeitura e que qual-
quer nova ação de refor-
ma ou restauro teria que 
ser objetivamente execu-
tado em um bem próprio 
ou autorizado pelo deten-
tor do mesmo.

Lembramos que a Esta-
ção Ferroviária é que deu 
praticamente origem ao 
Município. Todo o con-
junto ferroviário, que en-
volve a Estação, a Subes-
tação e as casas adjacen-
tes de funcionários, foram 
tombados pelo CONDE-
PHAAT (estadual) e CON-
DEPHAEA (municipal). 
Esses tombamentos im-
plicam em conservação 
contínua pelos dois en-
tes que deram origem aos 
tombamentos: Estadual 
e Municipal. Prefeituras 
vizinhas – Americana, 
Nova Odessa, Hortolân-
dia, Campinas – e outras, 
conseguiram as devidas 
autorizações da entida-
de que controla esses pré-
dios, para nelas fazer re-
formas, restauros e trans-
formações dos locais em 
áreas culturais.

Restaria de tudo is-
so duas ações: uma co-
bra nça do CONDE-
PHAEA para que esses 
patrimônios sejam con-
servados e uma ação da 
SECRETARIA MUNICI-
PAL DE CULTURA para 
conseguir um convênio 
de cessão da Estação pa-
ra sua devida conserva-
ção e transformação em 
área cultural, a exemplo 
dos municípios vizinhos.

Prédio do Centro de Memória e sede da Pró-Memória

Pró-Memória – o que é e o que faz

LEI Nº 5546, DE 15 DE OUTUBRO DE 2013.

Institui O “DIA DA MEMÓRIA”, no Calendário Oficial de 
Eventos do Município de Sumaré e dá outras providências.

Autor: Vereador Décio Marmirolli

Art. 1º - Fica instituído o “DIA DA MEMÓRIA”, no Ca-
lendário Oficial de Eventos do Município de Sumaré, a ser 
comemorado dia 25 de outubro de cada ano.

§ 1º - Os eventos em comemoração ao “DIA DA ME-
MÓRIA” correrão na última semana do mês de outubro 
de cada ano

§ 2º - Caberá a Secretaria Municipal de Cultura, Espor-
tes e Lazer e a Secretaria Municipal de Emprego, Traba-
lho, Geração de Renda e Desenvolvimento Econômico o 
apoio e a divulgação da realização da festa, em conjunto 
com a equipe organizadora da Associação Pró-Memória.

Município de Sumaré, 17 de outubro de 2013. 

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º - É dever do Poder Público a gestão documen-
tal e a proteção especial a documentos de arquivos, co-
mo instrumento de apoio à administração, à cultura, 
ao desenvolvimento científico e como elementos de pro-
va e informação.

Art. 2º - Consideram-se arquivos, para os fins desta 
Lei, os conjuntos de documentos produzidos e recebi-
dos por órgãos públicos, instituições de caráter públi-
co e entidades privadas, em decorrência do exercício 
de atividades específicas, bem como por pessoa física, 
qualquer que seja o suporte da informação ou a natu-
reza dos documentos.

Art. 3º - Considera-se gestão de documentos o con-
junto de procedimentos e operações técnicas referentes 

à sua produção, tramitação, uso, avaliação e arquiva-
mento em fase corrente e intermediária, visando a sua 
eliminação ou recolhimento para guarda permanente.

Art. 4º - Todos têm direito a receber dos órgãos públi-
cos informações de seu interesse particular ou de inte-
resse coletivo ou geral, contidas em documentos de ar-
quivos, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena 
de responsabilidade, ressalvadas aquelas cujos sigilo 
seja imprescindível à segurança da sociedade e do Es-
tado, bem como à inviolabilidade da intimidade, da 
vida privada, da honra e da imagem das pessoas.

Art. 5º - A Administração Pública franqueará a con-
sulta aos documentos públicos na forma desta Lei.

Art. 6º - Fica resguardado o direito de indeniza-
ção pelo dano material ou moral decorrente da vio-
lação do sigilo, sem prejuízo das ações penal, civil e 
administrativa.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Lei Federal 8159 – POLÍTICA NACIONAL DE ARQUIVOS PÚBLICOS E PRIVADOS



Estação Ferroviária de Sumaré - Em 2003
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No Brasil republicano, 
a década de 1930 tam-
bém é considerada mar-
co fundamental da tra-
jetória da preservação. 
Ações passam a ser sis-
tematizadas e institucio-
nalizadas a nível nacio-
nal e, a preocupação em 
proteger os monumen-
tos históricos e artísticos, 
que estavam se perdendo 
em função do acelerado 
processo de urbanização, 
é colocada na agenda pú-
blica em 1937, quando foi 
criado o Serviço do Pa-
trimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional – Sphan, 
(atualmente reconhecido 
como instituto - IPHAN).

 Guardião legal do pa-
trimônio nacional, esta 
autarquia federal deveria 
identificar e proteger os 
elementos culturais que 
representassem a identi-
dade e a memória do po-
vo brasileiro.

O IPHAN centralizou 
os esforços nacionais no 
caminho da preserva-
ção do patrimônio cultu-
ral até fins da década de 
1960, quando procurou 
expandir as ações preser-
vacionistas para o âmbito 
estadual. Nas décadas de 

1970-80, fomentou a cria-
ção de órgãos locais de 
patrimônio e elaboração 
de legislações estaduais e 
municipais de proteção. 
Todas essas iniciativas 
surgiram no intuito de 
descentralizar a atuação 
do IPHAN, que já não ti-
nha recursos econômicos 
e quadro de pessoal pa-
ra suprir toda a deman-
da nacional. 

É neste contexto que 
surge no Estado de São 
Paulo, em 1968, o Con-
selho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turís-
tico – CONDEPHAAT e, 
em 1987, no município 
de Sumaré, o Conselho 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artísitico, Et-
nológico e Ambiental – 
CONDEPHAEA. 

Cada instância, CON-
DEPH A E A, CONDE-
PHAAT e IPHAN esta-
riam, assim, compro-
metidas em identificar 
e preservar as referên-
cias culturais locais, re-
conhecendo e protegen-
do as identidades cultu-
rais Sumareenses, Pau-
listas e Brasileiras, res-
pectivamente.

Há pouco mais de 60 dias o Prefeito Luiz Alfre-
do Dalben recebeu em seu gabinete 7 represen-
tantes da Diretoria da Associação Pró-Memória. 

Ele usou todo o período da manhã de sua ex-
tensa agenda para conversar sobre Museu, Tea-
tro Municipal, Arquivo Público e atividades da 
Pró-Memória. Todos os representantes da en-
tidade saíram de lá motivados e esperançosos 
de que uma nova fase se abriria para a Cultu-
ra de Sumaré. 

De lá para cá, infelizmente a situação finan-
ceira da Pró-Memória se deteriorou e chegou 
ao ponto de cancelar uma comemoração-refe-
rência da entidade que é o DIA DA MEMÓRIA.

Temos a certeza que o Prefeito não sabe dos 
detalhes dessa crise financeira – a maior de toda 
a sua história de 19 anos. Mesmo assim resta a 
esperança das tratativas dessa reunião, que de-
verá produzir efeitos saudáveis e duradouros pa-
ra a Pró-Memória e para a Cultura de Sumaré.

Temos a mesma certeza de que ele poderá de-
terminar providências para que esses problemas 
sejam sanados com a maior brevidade possível, 
dando saúde e ânimo aos diretores e colabora-
dores da Pró-Memória de Sumaré. E depois dis-
so partilhar do seu sonho de terminar seu man-
dato com a concretização dos projetos tratados 
naquela reunião.

A Preservação do Patrimônio 
Histórico no Brasil

Esta breve apresentação da traje-
tória da preservação no Brasil tem 
por objetivo contribuir para com-
preendermos nosso lugar e papel 
neste campo. Apesar de existirem 
agências governamentais respon-
sáveis pela proteção do nosso pa-
trimônio, nós, sociedade civil, mo-
radores de Sumaré, temos direitos 
e deveres referentes à preservação. 

Em 1988, a promulgada Cons-
tituição Federal, também conhe-
cida como “constituição cidadã”, 
promoveu grandes mudanças no 
panorama preservacionista nacio-
nal. No artigo 216, § 1º, lê-se:

“O Poder Público, com a cola-
boração da comunidade, pro-
moverá e protegerá o patrimô-
nio cultural brasileiro, por meio 

de inventários, registros, vigilân-
cia, tombamento e desapropria-
ção, e de outras formas de acau-
telamento e preservação”. 

Este parágrafo institui o dever 
de todos nós em colaborar com 
a proteção do patrimônio, reco-
nhecendo nossa responsabilida-
de, sem deixar apenas às mãos do 
Estado este papel.

É neste contexto, que ressalta-
mos a atuação da Associação Pró-
-Memória de Sumaré. Entidade 
oriunda da sociedade civil, cons-
tituída e formada por cidadãos su-
mareenses preocupados com a pre-
servação da história e da memória 
da cidade, a Pró-Memória completa 
quase duas décadas de lutas, esfor-
ços, desafios e vitórias, restauran-

do, preservando e protegendo os 
elementos históricos e culturais da 
cidade. Assim como as demais ins-
tituições de memória, como os mu-
seus, bibliotecas e arquivos, a Pró-
-Memória disponibiliza o acesso 
às informações de seu acervo. Es-
te é formado por documentos his-
tóricos oriundos de arquivos e co-
leções pessoais, doados por profes-
sores, historiadores e moradores da 
cidade, e documentações do Arqui-
vo da Câmara Municipal e da Pre-
feitura Municipal.

Convidamos a todos os morado-
res de Sumaré e região a conhecer 
as instalações e o acervo da Pró-
-Memória e participar da constru-
ção da preservação das heranças 
culturais do nosso município. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

A Preservação em Sumaré: 
Associação Pró-Memória

Palavra sobre o prefeito 
Luiz Alfredo Dalben

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em preservar as fotos de sua família 
ou publicá-las, dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, professores, pesquisadores e população em geral são sempre bem-

vindos. A Associação Pró-Memória é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você recebe todas as publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP - F: (19) 3803-3016 - promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memóriade Sumaré

Prefeito Luiz Alfredo Dalben
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Tribuna Liberal Brasil tem 6 milhões de mulheres a 
mais do que homens, mostra Censo
A população brasileira é formada por 104,5 milhões de mu-
lheres (51,5%) e 98,5 milhões de homens (48,5%), segundo da-
dos do Censo Demográfico 2022 divulgados nesta sexta-fei-
ra (27). A diferença, estimada em 6 milhões de habitantes, é 
52,6% maior do que a apurada em 2010, quando o Brasil tinha 
3,9 milhões a mais de residentes do sexo feminino.

Educação de Impacto

E hoje querido leitor gostaria de cha-
mar sua atenção para pensarmos so-
bre a infância.

l l l l l l

Em meio a tantas informações, tec-
nologias, exigências e novidades. A es-
sência da infância pode se perder. Es-
peramos que nossas crianças tenham 
muitas habilidades, que dominem sa-
beres, que se superem.

l l l l l l

É surpreendente pensarmos que as 
crianças hoje aos sete anos, tem mais 
conhecimento e informações em suas 
mentes, do que um Imperador Roma-
no tinha em sua época. 

l l l l l l

Há tanto a ser administrado, tanto 
a ser vivido, tanto a ser superado, tan-
tos padrões, tanto a ser explorado, que 
nossas crianças não tem tido tempo de 
pisar descalças na grama, sujar os pés 
na lama ou pular amarelinha.

l l l l l l

Nossas crianças dominam telas 
toutch, mas não pintam subam as 
mãos na areia. Brincam com brinque-
dos altamente tecnológicos, seus bo-
necos falam, interagem e tem até ex-

pressões, mas sobrá-lhes pouco tem-
po para conversar com outras crianças 
sobre “criancisses engraçadas”.

l l l l l l

Suas fantasias são lindas! Bem ela-
boradas e perfeitas, mas eles precisam 
esperar o dia certo para usar e meto-
dicamente não podem estragar sua 
costura enquanto brincam de forma 
comportada. 

l l l l l l

Hoje, quero celebrar as mãos sujas, 
os pés descalços, os joelhos ralados, a 
infância vivida!

l l l l l l

Os brinquedos quebrados, jogos que 
faltam peças, sinal de que foram in-
cansavelmente utilizados de forma 
divertida.

l l l l l l

Celebrar ainda, a alegria da fanta-
sia improvisada, de onde surgem as 
mais belas princesas e os mais valen-
tes heróis.

l l l l l l

O choro, a risada, a bagunça, a ener-
gia. A brincadeira inventada. Um viva 
a infância livre! Aquela que ainda po-
de ser resgatada.

Estamos encerrando o mês de 
outubro. Mês das crianças!

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

O Governo de São Pau-
lo inaugurou na última se-
mana, em Campinas, o Tro-
pical Food Innovation Lab: 
um centro de pesquisa que 
vai impulsionar a inovação 
na indústria de alimentos, 
com foco em tecnologia, 
sustentabilidade e nutri-
ção acessível.

O novo laboratório é 
fruto de uma PPP (Parce-
ria Público-Privada), entre 
um consórcio de empresas 
privadas que atuam na área 
e o Instituto de Tecnologia 
de Alimentos, o Ital, órgão 
vinculado à Apta (Agência 
Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios), da Secreta-
ria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado.

O objetivo é contribuir e 
impulsionar o mercado de 
inovação em alimentos, ge-
rando segurança alimentar 
por meio da criação de pro-
dutos nutritivos, sustentá-
veis e acessíveis.

Localizado na sede do 
Ital em Campinas, o cen-
tro terá um modelo de go-
vernança compartilhada 
entre o instituto do gover-
no paulista e as empresas 
cofundadoras.

“Participam dessa ini-
ciativa três grandes indús-
trias da área de alimen-
tos: a Cargill, Bühler e Gi-
vaudan. Também a Food-
TechHUB Latam, além do 
Ital”, explica a diretora ge-
ral do Ital, Eloísa Garcia. 
“Essa união de esforços 
vai trazer a aceleração de 
um ecossistema de inova-

ção que será complemen-
tar à infraestrutura do Ital 
e também buscará trazer 
as competências brasilei-
ras na área de ciência, tec-
nologia e inovação em ali-
mentos”, completa.

A ideia é que o centro 
também sirva como uma 
incubadora de projetos de 
inovação em alimentos. 
Para isso, o espaço conta 
com laboratórios de aná-
lise, uma planta-piloto de 
linhas de produção em pe-
quena escala e uma cozi-
nha experimental.

Com a inauguração do 
centro de inovação, o local 
ainda passará a ter uma 
área dedicada ao desenvol-
vimento de bebidas saudá-
veis e alimentos “plant ba-
sed”, ou seja, produzidos a 
partir de plantas e vegetais.

Governo de SP inaugura centro de 
inovação em alimentos na região

LABORATÓRIO

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Primeiros 154 vigilantes começaram a atuar nesta semana nas cidades da 
região de Campinas; licitação está em andamento para mais 226 profissionais 

As escolas estaduais da 
região passaram a con-
tar nesta semana com no-
va medida para reforçar a 
prevenção a episódios de 
violência. A Secretaria da 
Educação do Estado de 
São Paulo informou que 
vai contratar um total de 
1.000 seguranças privados 
que atuarão em unidades 
da capital, interior e lito-
ral paulista. Até a última 
atualização, 774 vigilantes 
iniciaram a prestação dos 
serviços nas escolas, sen-
do 154 deles na região de 
Campinas. A contratação 
foi anunciada em abril pe-
lo governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) em 
meio à onda de violência 
nas escolas.

A Educação deve inves-
tir cerca de R$ 70 milhões 
anualmente nesse projeto. 
Inicialmente, 774 profissio-
nais passam a atuar em 774 
escolas. Uma licitação se-
gue em andamento para a 
contratação dos outros 226 
profissionais.

Os seguranças atuarão 
dentro das unidades esco-

Tarcísio de Freitas contrata 
seguranças privados para 
escolas estaduais da região

lares, em uma jornada de 44 
horas semanais. Para aloca-
ção dos vigilantes, as esco-
las foram selecionadas pe-
las 91 Diretorias Regionais 
de Ensino com base em cri-
térios como vulnerabilida-
de da comunidade e convi-
vência no ambiente escolar.

As empresas vencedo-
ras de licitação devem con-
tratar seguranças homens 
e mulheres com forma-

ção profissionalizante na 
área. Outra regra impos-
ta pela Secretaria é que as 
empresas tenham consul-
tado os antecedentes cri-
minais dos trabalhadores 
antes da contratação.

Os profissionais vão 
atuar como vigilantes, 
criando vínculos com alu-
nos e professores e ajudan-
do na identificação de si-
tuações que possam inter-

ferir na segurança do am-
biente escolar.

Em abril, durante a onda 
de ataques e ameaças às es-
colas, o governador anun-
ciou um pacote de políti-
cas públicas voltadas a me-
lhorar o acolhimento social 
nas unidades públicas esta-
duais e reforçar a seguran-
ça nos ambientes escolares. 
O investimento previsto nas 
ações é de R$ 240 milhões. 

As medidas são fruto de 
um trabalho que integra 
a Secretaria de Segurança 
Pública e a Secretaria da 
Educação. 

Na época, também foi 
anunciada a contratação de 
550 psicólogos, que passa-
rão a atuar na rede estadual 
de ensino por meio do pro-
grama Psicólogos na Edu-
cação. O investimento é de 
R$ 56 milhões.

REGRA
O atendimento, que an-

tes era remoto, agora será 
presencial. A regra é que os 
psicólogos fiquem nas Dire-
torias de Ensino da Secre-
taria de Educação e atuem, 
cada um, em até dez esco-
las por semana, presencial-
mente. O programa visa pe-
lo menos 600 mil horas de 
atendimento nas unidades 
de ensino estaduais.

Contratação foi anunciada em abril pelo governador 
Tarcísio de Freitas em meio à onda de violência nas escolas

MARCELO S. CAMARGO | GOVERNO DO ESTADO DE SP
Paulo Medina  l  REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Novo laboratório foi viabilizado por parceria público-privada entre consórcio e o governo

DIVULGAÇÃO | GOVERNO DO ESTADO DE SP

O governador Tar-
císio de Freitas (Repu-
blicanos) apresentou à 
Alesp (Assembleia Le-
gislativa do Estado de 
São Paulo) proposta que 
isenta o IPVA a proprie-
tários de veículos movi-
dos a hidrogênio e veí-
culos híbridos com mo-
tor elétrico e com motor 
a combustão. O Projeto 
de Lei 1510/2023 foi pu-
blicado no Diário Ofi-
cial do Estado.

A proposta que se-
rá analisada pelos de-
putados estaduais es-
tende o benefício para 
duas novas modalida-
des. Caso aprovada, a 
lei irá garantir, a par-
tir de 2024 e até 2028, 
isenção de IPVA para 
proprietários de ôni-
bus ou caminhões mo-
vidos exclusivamente a 
hidrogênio ou gás na-
tural – inclusive bio-
metano.

Da mesma forma, com 
a aprovação da medida, 
serão isentos do impos-
to veículos movidos ex-
clusivamente a hidrogê-
nio ou híbridos com mo-
tor elétrico e com motor 
a combustão que utili-
zem, alternativa ou ex-
clusivamente, etanol. 
Nesse caso, o valor do 
veículo não poderá supe-
rar R$ 250 mil e a isenção 
valerá para 2024 e 2025.

Além de incentivar a 
utilização de veículos 
com fonte alternativa 
de energia de maneira 
a reduzir a emissão de 
poluentes e contribuir 
para a melhoria do meio 
ambiente, a norma, edi-
tada pela Secretaria da 
Fazenda e Planejamen-
to, tem o intuito de esti-
mular os investimentos 
na produção de veículos 
movidos a energia limpa 
e renovável no estado de 
São Paulo.            | Da Redação

Estado quer zerar IPVA 
de veículos híbridos e 
movidos a hidrogênio


